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COMENTA

O vestibular UECE 2026.2 trouxe, como proposta de redação, o debate acerca do papel da escola no combate ao racismo, a partir 
da valorização da história e da cultura afro-brasileiras e indígenas, conforme a Lei nº 11.645/2008, que este ano completa 18 anos. Nesse 
sentido, percebe-se a motivação de se entender como as instituições de ensino têm sua relevância na promoção de uma educação 
antirracista, a partir da efetivação de projetos com essa finalidade. 

 Para auxiliar na produção textual dos candidatos, foram apresentados dois textos motivadores: o primeiro expõe a Lei nº 11.645, 
de 10 de março de 2008, a qual torna obrigatório o estudo, nas escolas públicas e privadas, da história e da cultura afro-brasileira e 
indígena. Já o segundo texto apresenta um exemplo de escola cearense, situada no município de Caucaia, a qual integrou, em 2024, 
o projeto piloto da estratégia Primeira Infância Antirracista (PIA), o qual reforça a potencialidade de ações educacionais contínuas de 
prevenção ao racismo e fortalecimento identitário. Em suma, os textos servem de motivação e comprovação da necessidade e do papel 
da promoção de uma educação antirracista pela escola.

 Assim como em seu vestibular anterior, a instituição trouxe três situações enunciativas elaboradas a partir de três gêneros textuais 
distintos. Aqui, torna-se interessante antecipar a manutenção do tom da contextualização da prova também nas situacionalidades 
propostas, uma vez que o aspecto positivo a respeito do tema (a importância da Lei nº 11.645/2008 e o papel da escola na concretização 
do que é proposto pela legislação) é destacado nos três enunciados possíveis para a produção textual dos candidatos.

A primeira proposta de redação está baseada na composição de um discurso a ser lido em uma audiência pública na Assembleia 
Legislativa do Ceará, em alusão aos 18 anos da Lei nº 11.645/2008. Esse texto deverá ser escrito por um aluno que representará sua escola 
no referido evento. O candidato precisará defender uma tese, a qual pode se referir, por exemplo, à importância da efetivação dessa 
legislação para uma educação antirracista nas escolas do país. Quanto à estrutura, é preciso que o texto apresente, em meio à defesa 
do ponto de vista, uma interlocução, característica do gênero, em relação ao público ouvinte da situação enunciativa explicitada. Por 
isso, além dos argumentos, a saudação e os agradecimentos devem compor a produção do discurso. No corpo do texto, após a saudação 
inicial, deve ser desenvolvida uma introdução, na qual pode haver a apresentação do enunciador, a contextualização da temática e a 
apresentação da tese; um desenvolvimento, no qual se estabelecem as estratégias argumentativas que sustentarão o posicionamento; 
e uma conclusão, na qual há um fechamento reflexivo do que foi abordado, bem como um agradecimento aos ouvintes. 

A segunda proposta de redação exige a composição de uma narrativa. A narração é um tipo textual que tem como foco as ações 
dos personagens durante o desenvolvimento de uma dada história. Ela tem como principal objetivo manter a atenção do leitor nas ações 
que são expostas na trama do texto. Nela podemos ver a construção de uma intriga que se destina a definir um fato narrativo que vai 
se desenvolver até um determinado clímax, o qual seguirá para um desfecho, conduzindo o leitor à conclusão da história. Essa tipologia 
possui os seguintes elementos: personagem, espaço, tempo, narrador e enredo. No que diz respeito à situação enunciativa, a proposta 
solicita que o candidato escreva um texto cujo autor seja um integrante do corpo escolar que protagonizou atividades que visavam 
à reflexão sobre práticas antirracistas realizadas por sua escola, atendendo ao que é proposto pela Lei nº 11.645/2008. Afunilando a 
tipologia textual, é solicitado que essa escrita siga os moldes de uma página de diário, a qual, apesar de não apresentar uma estrutura 
rígida, pode contar com elementos como local e data, vocativo – por exemplo, a expressão “Querido diário” –, corpo do texto e despedida.

A proposta 3 está baseada na proposição de uma situação comunicativa em que o candidato, como integrante do corpo escolar 
e editor-chefe do jornal de sua escola, foi convidado a escrever um artigo de opinião sobre as práticas antirracistas e a valorização da 
história e da cultura afro-brasileiras e indígenas como parte de uma edição em comemoração aos 18 anos da Lei nº 11.645/2008. Em seu 
texto, o candidato deve se posicionar acerca da relevância dessa legislação na efetivação de uma educação pautada no enfrentamento 
ao racismo, a partir de um artigo de opinião. Esse gênero é essencialmente argumentativo, e nele se deve defender um ponto de vista 
com propriedade e informatividade a respeito de uma questão de relevância social. Como estrutura, o texto deve ser desenvolvido 
em introdução, na qual se contextualiza a temática e se apresenta a tese; desenvolvimento, no qual se estabelecem as estratégias 
argumentativas que sustentarão o posicionamento; e conclusão, na qual se propõe um fechamento reflexivo do que foi abordado. 

Com isso, é perceptível a validade e a atualidade do tema e dos gêneros textuais abordados na prova de redação deste certame, 
que buscou dar relevo à necessidade da educação antirracista e da concretização do que é proposto pela Lei nº 11.645/2008.


